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Resumo

O avanço da aqüicultura e a crescente demanda por alimentos de origem animal, 
aliado à preocupação com a segurança alimentar dos consumidores, vêm fazendo 
com que se aumentem os cuidados com a produção animal, contaminação do 
ambiente e suas complicações. Com isso, esta revisão foi realizada com o objetivo 
de debater os principais fundamentos da utilização de aditivos na nutrição de peixes. 
Pesquisas estão sendo desenvolvidas neste sentido nas diferentes espécies animais 
com resultados satisfatórios em todas as fases dos ciclos de produção. Este trabalho 
apresenta os resultados alcançados pelo uso de aditivos alimentares na produção 
de peixes quanto ás características de desempenho e saúde. 
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Abstract

The progress of aquaculture and the growing demand for food of animal origin, 
coupled with concern about food safety for consumers, are causing it to increase 
the care of animal production, environmental contamination and its complications. 
Thus, this review was carried out to discuss the principal foundations of the use of 
additives in fish nutrition. Research is being developed in this direction in different 
animal species with satisfactory results at all stages of production cycles. This 
paper presents the results achieved by the use of food additives in the production 
of fish as ace of performance and health characteristics.

ADITIVOS NA NUTRIÇÃO DE PEIXES

ADDITIVES IN FISH NUTRITION

ADITIVOS EN LA NUTRICIÓN DE PECES

RÔMULO RODRIGUES B,1* Zootec, FÁBIO MEURER,2 Doutor em Zootecnia, 
WILSON ROGÉRIO BOSCOLO,1 Doutor em Zootecnia.

1 Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), Toledo (PR), Brasil. 
2 Universidade Federal do Paraná (UFPR), Jandaia do Sul, (PR), Brasil. 

Resumen

El avance de la acuicultura y la creciente demanda de alimentos de origen animal, 
junto con la preocupación por la seguridad alimentaria de los consumidores, están 
ocasionando que aumente la atención de la producción ganadera, la contaminación 
ambiental y sus complicaciones. Por lo tanto, esta revisión se llevó a cabo para 
discutir los fundamentos esenciales de la utilización de aditivos en la alimentación 
de peces. La investigación se está llevando a cabo en este sentido en diferentes 
especies animales con resultados satisfactorios en todas las etapas de los ciclos 
de producción. Este trabajo presenta los resultados obtenidos por el uso de aditivos 
alimentarios en la producción de peces en lo relacionado con las características de 
rendimiento y de salud. 
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Introdução

As atividades agropecuárias são destaques na 
economia mundial, entre essas a aquicultura apresenta 
crescimento superior ás demais atividades rurais (MPA, 
2012). A produção aquícola tem aumentado a uma 
taxa de crescimento médio anual de 6,3% passando 
de 34,6 milhões de toneladas em 2001 a 59,9 milhões 
de toneladas em 2010, para o mesmo período a pesca 
extrativista tem se mantido estagnada, em torno de 90 
milhões de toneladas anual (FAO, 2010).

O avanço das cadeias produtivas agropecuárias nos 
últimos anos, dentre elas a aquicultura ocorreu graças 
à evolução dos estudos em nutrição, melhoramento 
genético, sanidade e ambiência. Tecnologias estão 
sendo desenvolvidas visando suprir as exigências 
tanto de quantidade de alimentos, quanto da qualidade 
dos alimentos produzidos. No intuito de satisfazer as 
necessidades de uma população que vem crescendo 
em ritmo acelerado e necessitando cada vez mais de 
alimentos, conjuntamente com a exigência de produtos 
de qualidade.

A piscicultura constitui importante fonte de produção de 
proteína de alto valor biológico e uma ótima fonte de 
renda para os produtores, desde que, sejam adotados 
manejos para o desenvolvimento sustentável da 
criação, sabendo utilizar, quando necessário, processos 
alternativos de alimentação (SANTOS et al., 2009ª). O 
atendimento das exigências nutricionais é essencial 
para o crescimento dos peixes e o mínimo impacto 
ambiental. No entanto, a maioria das pesquisas em 
nutrição avalia as exigências e a utilização de alimentos 
visando apenas desempenho zootécnico e sinais de 
deficiência, sem considerar a capacidade de resistência 
dos animais, quando expostos a patógenos ou agentes 
estressores. 

O desenvolvimento do setor aquícola tem aumentado à 
intensidade dos sistemas produtivos, essa intensificação 
da produção faz com que os peixes sejam expostos 
continuamente a fatores estressantes, como alterações 
na qualidade da água, intensivas práticas de manejo, 
transporte e altas densidades. Estas situações de 
estresse, quando não controladas permitem a invasão 
de patógenos, proporcionando perdas relacionadas 
ao aumento da mortalidade e perda de desempenho. 
Devido a esses problemas, a nutrição animal deve 
buscar alimentos e formulações que auxiliem no melhor 
desenvolvimento do sistema imune dos animais. Nesse 
contexto, os aditivos são utilizados na aquicultura, para 
melhorar o ganho de peso e controlar surtos de varias 
doenças (RIDHA e AZAD, 2012).

Nas últimas décadas, os efeitos benéficos sobre o 
desempenho zootécnico têm justificado o uso de 

doses sub terapêuticas de antibióticos como aditivos 
em dietas de animais. No entanto, há atualmente 
uma preocupação com o uso indiscriminado desses 
compostos e a tendência mundial é na diminuição 
da suplementação desses produtos para as dietas, 
devido a possível contaminação de produtos cárneos 
com resíduos de antibióticos, bem como o aumento da 
resistência bacteriana aos antibióticos. Além disso, um 
número crescente de consumidores, particularmente 
nos países importadores, tem restringido o consumo de 
animais alimentados com dietas contendo antibióticos 
(PELICANO et al. 2005). 

Portanto, há uma necessidade do estudo de aditivos 
alimentares alternativos aos antibióticos como 
promotores de crescimento. Entre os mais estudados 
atualmente, estão os probióticos, prebióticos, ácidos 
orgânicos, enzimas exógenas, extratos vegetais e 
os alimentos funcionais e fitoterápicos. Os prováveis 
substitutos promotores de crescimento devem manter 
as ações benéficas dos antibióticos e eliminar as 
indesejáveis, como a resistência bacteriana (LODDI 
et al., 2000). De modo geral, os promotores de 
crescimento adicionados às rações agem diminuindo 
a população de microrganismos patogênicos no 
trato digestivo diminuindo a produção de toxinas por 
microrganismos indesejáveis, minimizam o número de 
células inflamatórias em decorrência de uma resposta 
imunológica menos intensa e, consequentemente, a 
espessura da parede intestinal é menor, melhorando 
assim a utilização dos nutrientes (ZUANON et al., 1998).

Pesquisas mostram que nutrientes contidos nos 
alimentos que compõe a dieta, assim como alguns 
aditivos alimentares podem estimular o sistema 
imunológico dos peixes e que as dietas devem ser 
formuladas não somente com critérios produtivos, mas 
também considerando a capacidade dessa alimentação 
promover a higidez dos peixes (KIRON, 2012). A 
pesquisa em nutrição de peixes tem buscado a obtenção 
de informações sobre a digestibilidade e inclusão de 
alimentos alternativos visando uma maior eficiência da 
produção, ou seja, alternativas para diminuir os custos 
e que proporcionem maior crescimento e qualidade do 
pescado. Essas informações também são relevantes 
quanto à questão ambiental, pois proporciona 
subsídios para a redução da excreção de nutrientes, 
principalmente compostos fosforados e nitrogenados. 
Neste contexto, um novo conceito de balanceamento de 
rações vem se estabelecendo, baseado em princípios 
de nutrição, saúde e responsabilidade ambiental, com 
intuito de promover estratégias que possam amenizar 
os efeitos estressantes, aumentando a resistência 
imunológica dos peixes, permitindo desta forma, que o 
peixe mantenha o equilíbrio orgânico (FALCON, 2007). 
Assim sendo, este trabalho foi realizado com o objetivo 
de discutir os fundamentos práticos e teóricos da 
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utilização de aditivos na nutrição de peixes, visando 
obter maiores esclarecimentos de sua ação promotora 
de crescimento, assim como a ação imunoestimulante.

Aditivos na nutrição animal
A exigência dos consumidores por produtos de 
qualidade torna necessário à intensificação dos 
meios produtivos, que são aprimorados com o intuito 
de aumentar a produção, o retorno econômico dos 
produtores e a satisfação dos consumidores. Entre 
as formas de desenvolvimento da produção estão o 
aprimoramento da nutrição animal, e nesse sentido a 
adição de suplementos alimentares na dieta aparece 
como alternativa de aumentar a produção, aumentar a 
lucratividade do setor e diminuir a emissão de efluentes 
da produção ao meio ambiente.

Aditivo é definido pelo decreto 76.986 de 06 de 
janeiro de 1976 no Brasil como qualquer substância 
intencionalmente adicionada ao alimento, com a 
finalidade de conservar, intensificar ou modificar suas 
propriedades, desde que não prejudique o seu valor 
nutritivo, como os antibióticos, corantes, conservantes, 
antioxidantes, entre outros (DE OLIVEIRA et al., 
2005). Os aditivos utilizados na nutrição animal podem 
ser classificados de acordo com suas funções e 
propriedades e incluídos em uma ou mais categorias 
(CAVALHEIRO et al., 2014), segundo demonstrado na 
Tabela 1.

Tabela 1. Aditivos utilizados em dietas animais, Adaptado de 
CAVALHEIRO et al. (2014).

Tipo Características Funções

Tecnológicos

Qualquer substância 
adicionada à dieta com fins 

tecnológicos, tais como 
conservantes, antioxidantes, 
adsorventes, entre outros.

Adsorvente, aglomerante, 
antiaglomerante, antioxidante, 
antiumectante, conservante, 
emulsificante, estabilizante, 

espessantes, gelificante, regulador 
da acidez e humidificante.

Sensoriais

Substâncias adicionadas ao 
produto para melhorar ou 

modificar suas propriedades 
organolépticas ou as 

características visuais dos 
produtos.

Corante, pigmentante, 
aromatizante, palatabilizante.

Nutricionais

Substâncias utilizadas para 
manter ou melhorar as 

propriedades nutricionais do 
produto.

Vitaminas, provitaminas e 
substâncias quimicamente 

definidas de efeitos similares, 
oligoelementos ou compostos 

de oligoelementos, aminoácidos, 
seus sais e análogos, ureia e seus 

derivados.

Zootécnicos

Substâncias utilizadas para 
influir positivamente na 

melhora do desempenho dos 
animais

Digestivos, equilibradores de biota, 
melhoradores de desempenho, e 

nutracêuticos ou funcionais.

Anticoccidianos

Substâncias 
medicamentosas utilizadas 

para prevenção de 
coccidiose. Muito utilizado 

na dieta de animais jovens e 
monogástricos.

Prevenção e tratamento de 
patogenia.

Alguns aditivos alimentares estão sendo estudados 
como promotores de crescimento, como os probióticos, 
prebióticos, ácidos orgânicos, enzimas, extratos 

vegetais e os alimentos funcionais e fitoterápicos. 
Os efeitos destes aditivos podem estimular o sistema 
imunológico dos peixes, tornando-os mais resistentes 
a patógenos e melhorando o desempenho e bem-estar. 
Desta maneira ganha importância o estudo desses 
micros nutrientes utilizados na nutrição animal. 

Probióticos, prebióticos e simbióticos
Os probióticos são aditivos alimentares compostos 
de microrganismos vivos capazes de colonizar, 
estabelecer-se e multiplicar-se no intestino do 
hospedeiro, proporcionando desta forma, equilíbrio 
de sua microbiota intestinal, com benefícios para o 
hospedeiro (DE MELO et al., 2013). O termo probiótico 
tem origem de palavras gregas “pro” e “bios”, ou seja, 
“para a vida” ou “a favor da vida” (GISMONDO et al., 
1999). Segundo definição de GATESOUPE (1999), 
probiótico na aquicultura são “células microbianas 
que são adicionadas de maneira que entrem no trato 
digestivo dos animais, mantendo-se vivos, com o 
objetivo de melhorar a saúde do animal”, restringindo 
assim o termo apenas a microrganismos que atual 
dentro do organismo dos animais, auxiliando na sua 
saúde e não nos microrganismos contidos no ambiente 
de cultivo. Porém com o passar dos anos, os probióticos 
utilizados na aquicultura foram classificados como 
biorremediadores e biocontroladores (MOURIÑO et al., 
2012), segundo a tabela 2.

Tabela 2. Diferenças básicas entre microrganismos 
probióticos, biorremediadores e biocontroladores, 
(MOURIÑO et al., 2012). 

Modo de ação Local de atuação Efeitos diretos Efeitos indiretos

Probiótico Animais

Alteração da 
microbiota intestinal, 
melhoria da saúde 

animal

Melhoria na qualidade 
da água, eficiência 
alimentar e índices 

zootécnicos

Biorremediação
Ambiente de 

cultivo (parâmetros 
físicos e químicos)

Redução da 
amônia, nitrito, 

nitrato, aumento 
da capacidade de 

oxidação da matéria 
orgânica presente

Melhoria na saúde 
animal

Biocontrole

Ambiente 
de cultivo 

(microrganismos 
presentes)

Redução de 
microrganismos com 
potencial patogênico 
na água e no biofilme

Melhoria na saúde 
animal

Os probióticos são suplementos alimentares constituídos 
de microrganismos capazes de beneficiar o hospedeiro 
através do equilíbrio da microbiota intestinal, esses 
microrganismos devem ser capazes de exercer efeitos 
benéficos no animal hospedeiro, aumentando seu 
crescimento ou a sua resistência às doenças (DOS 
SANTOS et al., 2008). Esses microrganismos devem 
estar presentes como células viáveis, capazes de 
sobreviver e desenvolver-se no ambiente intestinal 
do hospedeiro, devem ser resistentes ao baixo pH 
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do estômago e ácidos orgânicos, serem estáveis e 
capazes de permanecer viável por longos períodos 
sob condições de armazenamento a campo e não 
devem ser tóxicos ao hospedeiro (FULLER, 1989). 
Os probióticos afetam a microbiota digestiva de forma 
positiva e protegem o organismo contra a colonização 
por bactérias nocivas (GAGGÌA et al., 2010).

Contudo, ainda não é conhecida à composição 
microbiana ideal de um produto probiótico, mas a 
eficiência do seu uso é estritamente dependente da 
quantidade e das características das cepas bacterianas 
utilizadas na elaboração do aditivo alimentar (DE BRITO 
et al., 2014).

Os principais micro-organismos utilizados são dos 
gêneros Lactobacillus, Bifidobacterium, Enterococcus, 
Bacillus e leveduras (DUARTE et al., 2014). O modo 
de ação dos probióticos está relacionado à competição 
por sítio de ligação ou por exclusão competitiva. As 
bactérias probióticas ocupam os sítios de ligação na 
mucosa intestinal, formando assim uma barreira aos 
microrganismos patogênicos, sendo esses excluídos 
por competição pelo espaço. Além disso, os probióticos 
estimulam a produção epitelial de mucina e realçam 
a função de barreira intestinal (COPPOLA E GIL-
TURNES, 2004), auxilia na produção de enzimas 
digestivas, na produção de metabólitos que neutralizam 
toxinas bacterianas e auxilia no aumento da imunidade 
do organismo.

Alguns resultados de pesquisas do uso de probióticos 
na aquicultura se mostram positivos. CARNEVALI et al. 
(2004) encontraram efeito positivo na sobrevivência de 
larvas de sea bream (Sparus aurata) suplementadas 
com L. plantarum e L. fructivorans, da mesma forma 
GRAM et al. (1999) observaram maior sobrevivência 
de juvenis de truta-arco-íris (Oncorhynchus mikiss) 
alimentadas com Pseudomonas fluorescens AH2. 
LARA-FLORES et al. (2003) observaram melhor 
desempenho zootécnico de tilápias do Nilo quando 
suplementadas com Saccharomyces cerevisiae, e 
submetidas a estresse por altas taxas de densidade. 
Contudo, MEURER et al. (2009, 2008, 2007, 2006) 
constataram que a inclusão de Saccharomyces 
cerevisiae, não teve efeito sobre o desempenho e 
sobrevivência de tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) 
expostas a desafios sanitários ou não, nas fases de 
reversão sexual e alevinagem. Além dos resultados 
de desempenho, estudos do estado imunológicos dos 
peixes alimentados com probióticos foram realizados. 
JATOBÁ et al. (2008) obtiveram maior número 
de eritrócitos, trombócitos e leucócitos (linfócitos, 
monócitos e neutrófilo) em tilápias alimentadas com 
Lactobacillus plantarum e submetidas a injeção de 
Enterococcus durans.

Os prebióticos são ingredientes alimentares que são 
digeridos na porção proximal no trato gastrintestinal 
de monogástricos que estimulam o crescimento e a 
atividade de metabolismo de um limitado número de 
cepas de microrganismos capazes de proporcionar um 
ambiente intestinal saudável ao hospedeiro (GIBSON 
E ROBERFROID, 1995).

A principal forma de ação dos prebióticos é servirem de 
substrato a microbiota nativa presente no hospedeiro, 
beneficiando o crescimento dos microrganismos 
benéficos, melhorando o ambiente do trato gastrintestinal 
e aumentando seu valor osmótico (IMMERSEEL et 
al., 2002). Também mostra efeito nas características 
anatômicas do trato gastrintestinal, promovendo 
o aumento da superfície de absorção da mucosa 
intestinal, o que confere maior absorção de nutrientes 
pelo organismo, além de ser benéfico ao sistema imune 
(SILVA E NÖRNBERG, 2003).

Os prebióticos mais importantes são a glicose, 
frutose, galactose, manose, ribose (IMMERSEEL et 
al., 2002), sendo que as mais utilizadas como aditivos 
na nutrição animal são os seguintes oligossacarídeos: 
frutol igossacarídeos, glucol igossacarídeos e 
mananoligossacarídeos. Os frutoligossacarídeos são 
produtos da indústria que quando adicionados às 
dietas fornecem carboidratos fermentáveis para as 
bactérias benéficas ao trato gastrintestinal, minimizando 
as populações de bactérias patogênicas, como a 
Escherichia coli e Salmonella, por exclusão competitiva 
(SCAPINELLO et al., 2001). Os mananoligossacarídeos 
são derivados da parede celular interna de leveduras 
e seu modo de ação é ligando-se a certas bactérias 
patogênicas no ambiente gastrintestinal, essas 
bactérias ligadas aos oligossacarídeos não podem 
aderir à infecção iniciada no intestino (DE ARAÚJO et 
al., 2007), também auxiliam na preparação do sistema 
imune para combate de infecção (SCAPINELLO et al., 
2001). 

Apesar de recentes os estudos sobre o uso de 
prebióticos em dietas para peixes, alguns resultados já 
se mostram positivos. CULJAK et al. (2004), avaliando 
o uso de mananoligossacarídeo em dietas para 
carpa comum, observaram melhora no crescimento, 
maior absorção de proteínas e aumento na taxa de 
sobrevivência. LAZZARI et al. (2010) trabalhando 
com jundiá (Rhamdia quelen) observaram maior 
desenvolvimento das vilosidades intestinais quando os 
peixes foram suplementados com prebióticos.

Simbióticos são produtos onde um probiótico e um 
prebiótico, são utilizados em conjunto como aditivo 
na nutrição animal (HOLZAPFEL e SCHILLINGER, 
2002). A combinação entre probiótico e prebiótico 
poderia melhorar a sobrevivência do primeiro, pela 
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disponibilidade do seu substrato. Isto resultaria em 
vantagens para o hospedeiro, pela presença da 
microflora intestinal benéfica e pela fermentação 
estimulada (IMMERSEEL et al., 2002).

Adit ivos que promovem a atrat ividade e 
palatabilidade
São compostos com a capacidade de atrair o peixe 
até a ração e estimular o consumo. Os atrativos são 
categorizados como aqueles compostos que conduzem 
as primeiras respostas de alimentação dos peixes, 
ou seja, auxiliam na orientação, detecção e natação 
dos peixes até a fonte de nutrientes (PASTORE et al., 
2013). Os palatabilizantes auxiliam na iniciação e na 
continuação do consumo alimentar.

Enzimas
O custo alto das matérias-primas ut i l izadas 
tradicionalmente nas formulações de rações faz com 
que ingredientes alternativos sejam muitas vezes 
utilizados nas dietas, entretanto, alguns desses 
alimentos apresentam baixa digestibilidade, ou seja, 
baixo valor biológico, isso fez com que a indústria de 
fabricação de rações aumenta-se o interesse pelo uso 
de enzimas exógenas em dietas, pois sua utilização é 
uma alternativa para aumentar a digestibilidade dos 
alimentos e o desempenho dos animais (Cavero, 2004).
A grande maioria das enzimas são proteínas, 
possuindo as estruturas primária, secundária, terciária 
e quaternária, que são essenciais para o exercício da 
atividade catalítica. As enzimas exógenas são definidas 
como, catalisadores biológicos que aceleram as 
reações químicas no organismo do animal (DE ARAÚJO 
et al., 2007), as enzimas são geralmente derivadas de 
organismos vivos como bactérias e fungos.

Fontes de origem vegetal apresentam diversos fatores 
anti nutricionais que dificultam a utilização dos nutrientes 
contidos no alimento, pois são pouco digestíveis para os 
animais que os consomem. Nesse sentido, as enzimas 
exógenas vêm sendo utilizadas principalmente com o 
objetivo de melhorar a digestibilidade dos alimentos e 
desativar os fatores anti nutricionais, aumentando assim 
o aproveitamento dos nutrientes e consequentemente 
uma menor quantidade de nutrientes excretados 
no ambiente, diminuindo assim a eutrofização dos 
ambientes (MURAKAMI et al., 2007).

Dentre as enzimas utilizadas na nutrição animal, uma 
das mais estudadas atualmente é a fitase, segundo 
FURUYA et al. (2001), a adição de fitase em rações 
elaboradas com ingredientes de origem vegetal, pode 
permitir aumento na digestibilidade dos nutrientes e, 
consequentemente, melhorar o desempenho e reduzir 
a excreção de nitrogênio e fósforo ao meio ambiente. 
O uso de fitase também reduz a necessidade da 

adição de fósforo inorgânico na dieta, devido ao melhor 
aproveitamento do nutriente contido nos alimentos 
(BOCK et al., 2006).

A fitase proporcionou benefícios na nutrição de bagre 
do canal (Ictalurus punctatus) (JACKSON et al., 
1996), para pacu (Piaractus mesopotamicus) (BOCK 
et al., 2007), tambaqui (Colossoma macropomum) 
(MENDONÇA et al., 2012), tilápia do Nilo (Oreochromis 
niloticus) (FURUYA et al., 2001), entre outras espécies.

Acidificantes
Os acidificantes são substâncias compostas pelos 
ácidos orgânicos e inorgânicos, que atuam na 
redução do pH do trato digestivo superior, facilitando a 
digestão e reduzindo a proliferação de microrganismos 
patogênicos no estômago e intestino do animal.

Os ácidos orgânicos apresentam efeitos fisiológicos 
relacionados com o sistema imune dos animais, atuando 
na motilidade intestinal, no esvaziamento gástrico e na 
absorção de minerais e de água (CAVALHEIRO et al., 
2014). São constituintes naturais de diversos alimentos, 
ocorrendo no trato digestivo e produtos intermediários 
do metabolismo dos animais, e também agem como 
aditivos promotores de crescimento na ração.

Imunoestimulantes e aditivos fitogênicos
Os imunoestimulantes são substâncias que elevam 
os mecanismos de defesa não específicos de um 
animal e desencadeiam respostas imuno específicas 
(ANDERSON, 1992). SAKAI (1999) descreve essas 
respostas como: reconhecimento de patógenos 
invasores, através da identificação dos componentes 
de sua parede celular; ativação da ação das células do 
sistema sanguíneo; estimulo de reações enzimáticas 
no processo de cicatrização, evitando assim a perda 
sanguínea; fagocitose; e liberação de proteínas 
antimicrobianas e outras moléculas para destruir 
invasores.

Os aditivos fitogênicos estão atraindo o interesse 
dos pesquisadores, pois agem impedindo doenças 
comuns nos animais e também na manutenção da 
saúde. Os fitogênicos também são de interesse dos 
consumidores porque são consideradas alternativas 
naturais a compostos sintéticos (PEARCE E JIN, 
2010). A ação desses extratos naturais no organismo 
animal é diferente dependendo da concentração dos 
princípios ativos e níveis de inclusão desses aditivos 
na ração, sendo que grande parte desses aditivos são 
provenientes de folhas, sementes, raízes, frutos ou 
até mesmo a planta inteira. Alguns extratos vegetais 
utilizados na alimentação estão descritos na tabela 3.
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Tabela 3. Extratos vegetais e propriedades, Fonte: Adaptado 
de SANTOS et al. (2009b).

Espécie vegetal Elemento 
utilizado

Principal 
composto Funcionalidade

Nóz moscada Semente Sabinina Estima a digestão

Canela Casca Cinemaldeido Estimula apetite, digestão e 
antisséptico

Cravo Semente Eugenol Estimula apetite, digestão e 
antisséptico

Pimenta vermelha Fruto Capsaicina Anti-inflamatório e estimulante

Mostarda Semente Allyl 
isothyocianato Estimula a digestão

Gengibre Raiz Cingerol Estimulante gástrico

Alho Bulbo Alicina Estimulante de digestão e 
antisséptico

Alecrim Folha Cineol Estimulante da digestão e 
antioxidante

Sálvia Folha Cineol Estimulante da digestão e 
antioxidante

Louro Folha Cineol Estimulante de apetite e digestão

Orégano Folha Carvacrol e
thymol Ação antimicrobiana

O desafio na utilização de extratos vegetais na nutrição 
animal tem sido a identificação e o estabelecimento dos 
efeitos exercidos pelos compostos ativos presentes 
nessas plantas sobre o organismo animal, ainda é 
pouco o conhecimento da ação de muitos desses 
compostos (RIZZO, 2010). 

FRECCIA et al. (2014) encontraram efeito incremento de 
um produto contendo óleos essenciais no aumento da 
proteína do fígado, bem como no índice hepatossomático 
em fêmeas de tilápia durante a fase reprodutiva. Porém, 
CAMPAGNOLO et al. (2013) observaram que os níveis 
do mesmo produto contendo óleos essenciais, variando 
entre 0 e 0,02% de inclusão da ração, não promoveram 
efeito de promotor de crescimento para alevinos de 
tilápia do Nilo. MEURER et al. (2009) verificaram um 
efeito quadrático da inclusão de extrato de própolis 
marrom como promotor de crescimento em alevinos 
de tilápia do Nilo. 

Considerações finais
A nutrição é uma das principais ferramentas utilizadas 
para melhorar o desenvolvimento dos peixes, não 
apenas para o pleno desempenho produtivo, mas 
também para atender as exigências fisiológicas 
dos peixes, desenvolvendo sua higidez. Os aditivos 
nutricionais utilizados na nutrição animal, como 
probióticos, prebióticos, simbióticos, extratos vegetais, 
acidificantes, enzimas e fitogênicos, são alternativas 
interessantes para um desenvolvimento sustentável 
do cultivo de peixes, estimulando assim o melhor 
desempenho zootécnico dos peixes, a lucratividade 
do produtor e o menor impacto ao meio ambiente, 
garantindo a sustentabilidade da cadeia piscícola.
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